
Ouve ó Israel!
A Teologia Bíblica do Pentateuco



Deuteronômio
Teologia Bíblica



14 “Se quando entrarem na terra que o SENHOR, o seu Deus, 
lhes dá, tiverem tomado posse dela, e nela tiverem se 

estabelecido, vocês disserem: ‘Queremos um rei que nos 
governe, como têm todas as nações vizinhas’, 15 tenham o 

cuidado de nomear o rei que o SENHOR, o seu Deus, 
escolher. Ele deve vir dentre os seus próprios irmãos 

israelitas. Não coloquem um estrangeiro como rei, alguém 
que não seja israelita

Dt 17.14–15.

O Rei



16 Esse rei, porém, não deverá adquirir muitos cavalos, nem 
fazer o povo voltar ao Egito para conseguir mais cavalos, pois 

o SENHOR lhes disse: ‘Jamais voltem por este caminho’. 
17 Ele não deverá tomar para si muitas mulheres; se o fizer, 

desviará o seu coração. Também não deverá acumular muita 
prata e muito ouro. 

Dt 17.16–17.

O Rei



18 “Quando subir ao trono do seu reino, mandará fazer num 
rolo, para o seu uso pessoal, uma cópia da lei que está aos 

cuidados dos sacerdotes levitas. 19 Trará sempre essa cópia 
consigo e terá que lê-la todos os dias da sua vida, para que 

aprenda a temer o SENHOR, o seu Deus, e a cumprir 
fielmente todas as palavras desta lei, e todos estes decretos. 

20 Isso fará que ele não se considere superior aos seus irmãos 
israelitas e que não se desvie da lei, nem para a direita, nem 

para a esquerda. Assim prolongará o seu reinado sobre Israel, 
bem como o dos seus descendentes.

Dt 17.18–20.

O Rei



• Apontado por Deus (v. 15a)
• Não pode ser estrangeiro (v. 15b)
• Não deve acumular cavalos (v. 16a)
• Não deve fazer o povo voltar ao Egito (v. 16b)
• Não deve acumular mulheres (v. 17a)
• Não deve acumular prata e outro (v. 17b)
• Deve ter um rolo da lei e ler todos os dias (v. 18-20)

Limitações do Rei



Por essa razão, o homem deixará pai e mãe e se 
unirá à sua mulher, e eles se tornarão uma só 

carne.

Gn 2.24.

O padrão de Deus



Lameque tomou duas mulheres: uma chamava-
se Ada e a outra, Zilá

Gn 4.19.

A violação do padrão



• Abraão: Sara (Gn 11.29; 16.1-6; 17.15-16, 19; 20.2-12; 23.1-2;
24.1-67; 25.1-6); Hagar (Gn 16.1-6; 21.9-21); Quetura (Gn 25.1-
6).

• Jacó: Lia (Gn 29.15-35; 30.9-13; 31.1-55; 33.1-20; 35.16-26;
46.15); Raquel (Gn 29.6-12; 30.1-24; 31.1-55; 33.1-20; 35.16-26;
46.19); Bila (Gn 29.29-30; 30.1-8; 35.16-26; 46.25); Zilpa (Gn
29.24-30; 30.9-13; 35.16-26; 46.18).

A violação nos patriarcas



• Noé: Retratado como casado com uma esposa, e juntos
tiveram três filhos: Sem, Cam e Jafé (Gn 6.18; 7.7).

• Jó: Não menciona que ele tenha sido polígamo. Ele é descrito
como casado com uma esposa não nomeada (Jó 1.1-3).

• José: Retratado como tendo um relacionamento com uma
esposa, Asenate, filha do sacerdote de On, no Egito. Não há
menção de que ele tenha sido polígamo (Gn 41.45).

A preservação nos patriarcas



• Conflitos entre esposas e filhos: Rivalidades e ciúmes entre
esposas e filhos de diferentes mães (Gn 29,30; 37).

• Desigualdade e injustiça: Tratamento desigual entre esposas e
seus filhos (Gn 16).

• Instabilidade familiar: Divisões e conflitos frequentes (2 Sm 13).

• Problemas de relacionamento: Complicações familiares
decorrentes da poligamia (Gn 16; 29,30; 37; 2 Sm 13

As consequências da poligamia



Se o senhor tomar uma segunda mulher para si, 
não poderá privar a primeira de alimento, de 
roupas e dos direitos conjugais. 11 Se não lhe 

garantir essas três coisas, ela poderá ir embora 
sem precisar pagar nada. 

Ex 21.10–11.

A regulação no mundo caído



15 “Se um homem tiver duas mulheres e preferir uma delas, e 
ambas lhe derem filhos, e o filho mais velho for filho da mulher 

que ele não prefere, 16 quando der a herança de sua 
propriedade aos filhos, não poderá dar os direitos do filho mais 
velho ao filho da mulher preferida, se o filho da mulher que ele 
não prefere for de fato o mais velho. 17 Ele terá que reconhecer 

como primogênito o filho da mulher que ele não prefere, dando-
lhe porção dupla de tudo o que possui. Aquele filho é o primeiro 

sinal da força de seu pai e o direito do filho mais velho lhe 
pertence

Dt 21.15–17.

A regulação no mundo caído



15 “Se um homem tiver duas mulheres e preferir uma delas, e 
ambas lhe derem filhos, e o filho mais velho for filho da mulher 

que ele não prefere, 16 quando der a herança de sua 
propriedade aos filhos, não poderá dar os direitos do filho mais 
velho ao filho da mulher preferida, se o filho da mulher que ele 
não prefere for de fato o mais velho. 17 Ele terá que reconhecer 

como primogênito o filho da mulher que ele não prefere, dando-
lhe porção dupla de tudo o que possui. Aquele filho é o primeiro 

sinal da força de seu pai e o direito do filho mais velho lhe 
pertence

Dt 21.15–17.

A regulação no mundo caído



A regulação no mundo caído
• Com frequência o Pentateuco não elimina/proíbe um 

elemento que viola o caráter santo de Deus, mas o regula de 
modo a administrar a vida no mundo caído, limitando a 
maldade e protegendo os mais frágeis.

• Exemplos:
• Divórcio: O divórcio não existe em Gn 2.24, não é o 

padrão de Deus, mas ele acontece no mundo caído. Ao 
invés da proibição ele é regulado (Dt 24.1-4).

• Escravidão: Deus não criou ninguém para ser escravo, 
mas ao invés de proibir a escravidão que acontece no 
mundo caído, ela é regulada (Dt 15.12-18)



17 Ele não deverá tomar para si muitas mulheres; se o fizer, 
desviará o seu coração. Também não deverá acumular muita 

prata e muito ouro. 

Dt 17.17

Poligamia para o Rei?



A interpretação do Talmude
• A tradição judaica foca na quantidade, “quantas ele 

poderia ter” ?
• O Talmude apresenta 3 pontos de vista: 18, 24 ou 28 

esposas.
• O número é calculado tomando seis esposas para 

Davi, e, com base na mensagem de Natan “Dei-lhe a 
casa e as mulheres do seu senhor. Dei-lhe a nação de 
Israel e Judá. E, se tudo isso não fosse suficiente, eu lhe 
teria dado mais ainda.” (2 Sm 12.8)

ה׃ נָּ ֵֽ ה  ה וְכָּ נָּ ֵ֥ ה  כָּ
• 6 + 6 + 6 = 18.



O que considerar
• Limitação militar: Não ter muitos cavalos.
• Limitar econômica: Não ter muito ouro.
• Limitar política: Não ter muitas mulheres.

• O rei precisa confiar no Senhor



O que considerar:
• O texto não diz que precisa ter rei
• Não diz que o rei precisa ter mais de uma esposa
• Não incentiva o rei a ter mais de uma esposa (na 

verdade desencoraja).
• Mas regula a realidade em que reis possuem haréns, 

limita a maldade, e faz uma crítica teológica a 
diplomacia centrada em haréns:

“se o fizer, desviará o seu coração”
Dt 17.17.

“não gaste sua força com mulheres, 
seu vigor com aquelas que destroem reis.” 

Pv 31.3.



O ensino de Jesus
4 Ele respondeu: “Vocês não leram que, no princípio, o Criador 

‘os fez homem e mulher’ 5 e disse: ‘Por essa razão, o homem 
deixará pai e mãe e se unirá à sua mulher, e os dois se tornarão 

uma só carne’? 6 Assim, eles já não são dois, mas sim uma só 
carne. Portanto, o que Deus uniu, ninguém separe”. 7 

Perguntaram eles: “Então, por que Moisés mandou dar uma 
certidão de divórcio à mulher e mandá-la embora?” 
8 Jesus respondeu: “Moisés permitiu que vocês se 

divorciassem de suas mulheres por causa da dureza de coração 
de vocês. Mas não foi assim desde o princípio.

Mt 19.4–8



Monogamia em Corinto

1 Quanto aos assuntos sobre os quais vocês 
escreveram, é bom que o homem não toque em 
mulher, 2 mas, por causa da imoralidade, cada 

um deve ter sua esposa, e cada mulher o seu 
próprio marido.

1Co 7.1–2.



Cristo e a Igreja

32 Este é um mistério profundo; refiro-me, porém, a Cristo e à 
igreja. 33 Portanto, cada um de vocês também ame a sua 

mulher como a si mesmo, e a mulher trate o marido com todo o 
respeito

Ef 5.32–33.



A liderança da Igreja

1 Esta afirmação é digna de confiança: Se 
alguém deseja ser bispo, deseja uma nobre 

função. 2 É necessário, pois, que o bispo seja 
irrepreensível, marido de uma só mulher, 

moderado, sensato, respeitável, hospitaleiro e 
apto para ensinar;

1Tm 3.1–2.



Conclusão sobre poligamia:
• Desvio do padrão original de Gn 2.24
• “Tolerada” temporalmente ao longo do Antigo 

Testamento (não sem consequência).
• Regulada na sociedade israelita, limitando a 

exploração e garantindo direitos.
• Limitada no exercício político dos reis de Israel.
• Condenada indiretamente por Jesus.
• Condenada no ensino dos apóstolos.
• Dissonante da ação de marido exclusivo e fiel que 

Yahweh detém com Israel (cf. Oséias), e de Cristo com 
a Igreja (cf. Efésios 5).



14 “As nações que vocês vão expulsar dão ouvidos aos que 
praticam magia e adivinhação. Mas, a vocês, o SENHOR, o 
seu Deus, não permitiu tais práticas. 14 O SENHOR, o seu 

Deus, levantará do meio de seus próprios irmãos um profeta 
como eu; ouçam-no.

Dt 18.14,15

Profeta



17 “O SENHOR me disse: ‘Eles têm razão! 18 Levantarei do 
meio dos seus irmãos um profeta como você; porei minhas 

palavras na sua boca, e ele lhes dirá tudo o que eu lhe 
ordenar. 19 Se alguém não ouvir as minhas palavras, que o 
profeta falará em meu nome, eu mesmo lhe pedirei contas. 

20 Mas o profeta que ousar falar em meu nome alguma coisa 
que não lhe ordenei, ou que falar em nome de outros deuses, 

terá que ser morto’. 

Dt 18.17–20.

Profeta



21 “Mas talvez vocês perguntem a si mesmos: ‘Como 
saberemos se uma mensagem não vem do SENHOR?’ 22 Se 

o que o profeta proclamar em nome do SENHOR não 
acontecer nem se cumprir, essa mensagem não vem do 

SENHOR. Aquele profeta falou com presunção. Não tenham 
medo dele.

Dt 18.21–22.

Profeta



Benção e 
Maldição
Israel diante da escolha (Dt 27-28)

04



• Seguindo o fluxo do contrato de suserania, os termos 
da aliança foram expostos.

• Israel foi lembrado e informado a respeito de quem é 
seu suserano.

• Foram claramente expostos a respeito do que é 
requerido do povo enquanto vassalo.

• Agora são colocados diante da benção e maldição em 
relação ao pacto.

Hora da decisão



2 Quando vocês atravessarem o Jordão, e entrarem na terra 
que o SENHOR, o seu Deus, lhes dá, levantem algumas 

pedras grandes e pintem-nas com cal. 3 Escrevam nelas todas 
as palavras desta lei, assim que tiverem atravessado para 
entrar na terra que o SENHOR, o seu Deus, lhes dá, terra 
onde manam leite e mel, como o Senhor, o Deus dos seus 

antepassados, lhes prometeu

Dt 27.2–3.

Memorial



• “ ‘Maldito quem esculpir uma imagem ou fizer um ídolo fundido
• ‘Maldito quem desonrar o seu pai ou a sua mãe’. Todo o povo dirá: 

‘Amém!’
• ‘Maldito quem mudar o marco de divisa da propriedade do seu próximo’. 

Todo o povo dirá: ‘Amém!’
• ‘Maldito quem fizer o cego errar o caminho’. Todo o povo dirá: ‘Amém!’
• ‘Maldito quem negar justiça ao estrangeiro, ao órfão ou à viúva’. Todo o 

povo dirá: ‘Amém!’
• ‘Maldito quem se deitar com a mulher do seu pai, desonrando a cama do 

seu pai’. Todo o povo dirá: ‘Amém!’
• ‘Maldito quem tiver relações sexuais com algum animal’. Todo o povo 

dirá: ‘Amém!’
• ‘Maldito quem se deitar com a sua irmã, filha do seu pai ou da sua mãe’. 

Todo o povo dirá: ‘Amém!’

Compromisso em Ebal (Dt 28)



• ‘Maldito quem matar secretamente o seu próximo’. Todo o povo dirá: 
‘Amém!’ 

• ‘Maldito quem aceitar pagamento para matar um inocente’. Todo o povo 
dirá: ‘Amém!’ 

• ‘Maldito quem não puser em prática as palavras desta lei’. Todo o povo 
dirá: ‘Amém!’

Compromisso em Ebal (Dt 28)



1 Se vocês obedecerem fielmente ao SENHOR, o 
seu Deus, e seguirem cuidadosamente todos os 

seus mandamentos que hoje lhes dou, o SENHOR, 
o seu Deus, os colocará muito acima de todas as 

nações da terra. 2 Todas estas bênçãos virão sobre 
vocês e os acompanharão, se vocês obedecerem ao 

SENHOR, o seu Deus:

Dt 28.1–2

Benção em Ebal (Dt 28)



Grupo de Bênçãos: Bênçãos:

Prosperidade Material
Serão abençoados na cidade e no campo (v. 3), frutos do ventre, da 
terra e dos animais serão abençoados (v. 4), cestos e amassadeiras 
serão abençoados (v. 5), colheitas abundantes (v. 5)

Liderança e Domínio
Serão estabelecidos como uma nação santa ao Senhor (v. 9), 
emprestarão a muitas nações, mas não tomarão empréstimos (v. 
12), serão cabeça e não cauda (v. 13), estarão sempre acima (v. 13)

Proteção e Segurança
O Senhor afastará de você todas as doenças (v. 7), proteção contra 
pragas e contra todos os males (v. 6), proteção contra seus inimigos 
(v. 7), proteção ao entrar e sair (v. 6)

Fertilidade e Abundância
A bênção do Senhor estará sobre seus celeiros e sobre tudo o que 
você fizer (v. 8), estará sobre todo rebanho e sobre a produção do 
solo (v. 4), estará sobre tudo que você plantar (v. 4)

Aliança e Intimidade com Deus
O Senhor confirmará o pacto e o juramento feitos com seus 
antepassados (v. 9), será um povo santo ao Senhor (v. 9), andarão 
nos caminhos do Senhor (v. 9)



“Entretanto, se vocês não obedecerem ao 
SENHOR, o seu Deus, e não seguirem 

cuidadosamente todos os seus mandamentos e 
decretos que hoje lhes dou, todas estas maldições 

cairão sobre vocês e os atingirão:”

Dt 28.15.

Maldição em Ebal (Dt 28)



Grupo de Maldições: Maldições:

Adversidades Gerais
Doenças e pragas (vv. 21-22), fracasso agrícola (vv. 23-24), derrota 
diante dos inimigos (vv. 25-26), saque e opressão (vv. 29-33), fome e 
desespero (vv. 48-52), escravidão (vv. 48-52)

Exílio e Dispersão Exílio para nações estrangeiras (vv. 36-37), dispersão entre todos os 
povos (vv. 63-64)

Sofrimento e Angústia
Privação de paz e segurança (v. 65), coração cheio de ansiedade e 
desespero (v. 65), terror constante (v. 66), desejo de voltar para o 
Egito (v. 68)

Pestilência e Pragas Pestilência e pragas terríveis (vv. 59-62)

Perda de Identidade e Honra
Serão chamados por epítetos depreciativos (v. 37), servirão a outros 
deuses e ídolos (v. 64), ser alvo de zombaria entre todos os povos (v. 
37)

Redução à Escravidão e Servidão Serão escravizados (vv. 48-52), servirão a inimigos estrangeiros (vv. 
48-52)

Destino Desastroso Destruição total (vv. 63-68), ser atirado para fora da terra 
prometida (vv. 63-68), maldição e aflição perpétuas (v. 65)



12 Vocês estão aqui presentes para entrar em aliança com o 
Senhor, o seu Deus, aliança que ele está fazendo com vocês 

hoje, selando-a sob juramento, 13 para hoje confirmá-los 
como seu povo, para que ele seja o seu Deus, conforme lhes 
prometeu e jurou aos seus antepassados, Abraão, Isaque e 

Jacó. 14 Não faço esta aliança, sob juramento, somente com 
vocês 15 que estão aqui conosco na presença do SENHOR, o 

nosso Deus, mas também com aqueles que não estão aqui 
hoje. 

Dt 29.12–15.

Ratificação da Aliança



19 Hoje invoco os céus e a terra como testemunhas contra 
vocês, de que coloquei diante de vocês a vida e a morte, a 

bênção e a maldição. Agora escolham a vida, para que vocês e 
os seus filhos vivam, 20 e para que vocês amem o SENHOR, 
o seu Deus, ouçam a sua voz e se apeguem firmemente a ele. 

Pois o Senhor é a sua vida, e ele lhes dará muitos anos na 
terra que jurou dar aos seus antepassados, Abraão, Isaque e 

Jacó”.

Dt 30.19–20.

Ratificação da Aliança



Epílogo do 
tratado
A continuidade da aliança

05



Então Moisés convocou Josué e lhe disse na presença de todo 
o Israel: “Seja forte e corajoso, pois você irá com este povo 

para a terra que o SENHOR jurou aos seus antepassados que 
lhes daria, e você a repartirá entre eles como herança. 8 O 
próprio SENHOR irá à sua frente e estará com você; ele 

nunca o deixará, nunca o abandonará. Não tenha medo! Não 
desanime!” 

Dt 31.7–8.

O sucessor de Moisés



• Dt 1.38: "Mas Josué, filho de Num, que o assistia, irá lá. Encoraje-
o, pois ele fará Israel tomar posse da terra que vocês verão."

• Dt 3.21: "Naquele tempo ordenei a Josué: ‘Você viu com seus 
próprios olhos tudo o que o Senhor, o seu Deus, fez a esses dois 
reis. O mesmo fará com todos os reinos pelos quais você passar."

• Dt 31.3: "O Senhor, o seu Deus, atravessará adiante de você; ele 
destruirá estas nações diante de você, para que você as despose. 
Josué atravessará adiante de você, como o Senhor disse."

• Dt 31.7: "Então Moisés convocou Josué e, diante de todo o Israel, 
disse-lhe: 'Seja forte e corajoso, porque você entrará com este 
povo na terra que o Senhor jurou aos seus antepassados dar-lhes, 
e você lhes dará a posse dela.'"

O sucessor de Moisés



• Dt 31.14: "Disse o Senhor a Moisés: 'Está se aproximando o tempo 
em que você morrerá. Chame Josué e apresentem-se na Tenda do 
Encontro, onde eu lhe darei minhas instruções.'"

• Dt 31.23: "O Senhor deu esta ordem a Josué, filho de Num: 'Seja 
forte e corajoso, pois você conduzirá os israelitas à terra que lhes 
prometi, e eu estarei com você.'"

• Dt 34.9: "Ora, Josué, filho de Num, estava cheio do espírito de 
sabedoria, pois Moisés havia imposto as mãos sobre ele. E os 
israelitas lhe obedeceram e fizeram o que o Senhor tinha 
ordenado a Moisés."

O sucessor de Moisés



24 Depois que Moisés terminou de escrever num livro as palavras 
desta lei do início ao fim, 25 deu esta ordem aos levitas que 

transportavam a arca da aliança do SENHOR: 26 “Coloquem este 
Livro da Lei ao lado da arca da aliança do Senhor, do seu Deus, onde 

ficará como testemunha contra vocês.

Dt 31.24–26.

A preservação da lei



• Cântico de Moisés (Dt 32)

• Bênção de Moisés (Dt 33)

Palavras finais



Epílogo do 
narrador
A expectativa final
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10 Em Israel nunca mais se levantou profeta como Moisés, a quem o 
SENHOR conheceu face a face, 11 e que fez todos aqueles sinais e 

maravilhas que o SENHOR o tinha enviado para fazer no Egito, contra o 
faraó, contra todos os seus servos e contra toda a sua terra. 12 Pois 

ninguém jamais mostrou tamanho poder como Moisés nem executou os 
feitos temíveis que Moisés realizou aos olhos de todo o Israel.

Dt 34.10–12.

O SENHOR, o seu Deus, levantará do meio de seus próprios irmãos um 
profeta como eu

Dt 18.15

O profeta como Moisés



19 Este foi o testemunho de João, quando os judeus de Jerusalém 
enviaram sacerdotes e levitas para lhe perguntarem quem ele era. 
20 Ele confessou e não negou; declarou abertamente: “Não sou o 

Cristo”. 
21 Perguntaram-lhe: “E então, quem é você? É Elias?” Ele disse: 

“Não sou”. “É o Profeta?” Ele respondeu: “Não

Jo 1.19–21

O profeta como Moisés



22 Pois disse Moisés: ‘O Senhor Deus lhes levantará dentre seus 
irmãos um profeta como eu; ouçam-no em tudo o que ele lhes disser. 

23 Quem não ouvir esse profeta, será eliminado do meio do seu 
povo’. 

24 “De fato, todos os profetas, de Samuel em diante, um por um, 
falaram e predisseram estes dias. 25 E vocês são herdeiros dos 

profetas e da aliança que Deus fez com os seus antepassados. Ele 
disse a Abraão: ‘Por meio da sua descendência todos os povos da 

terra serão abençoados’. 26 Tendo Deus ressuscitado o seu Servo, 
enviou-o primeiramente a vocês, para abençoá-los, convertendo 

cada um de vocês das suas maldades”. 

At 3.22–26

O profeta como Moisés



Este é aquele Moisés que disse aos israelitas: ‘Deus lhes levantará 
dentre seus irmãos um profeta como eu’

At 7.37.

O profeta como Moisés



O Cristão e o 
Pentateuco
A Torah nos fala hoje
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• Compreender o progresso da revelação.

• Demonstrar nossa participação nas alianças e promessas.

• Informar o caráter e a vontade de Deus

• Situar a expectativa escatológica

• Conduzir a Cristo e aos propósitos redentores

Quais as relações?



15 Irmãos, humanamente falando, ninguém pode anular um testamento 

depois de ratificado, nem acrescentar-lhe algo. 16 Assim também as 

promessas foram feitas a Abraão e ao seu descendente. A Escritura não diz: “E 

aos seus descendentes”, como se falando de muitos, mas: “Ao seu 

descendente”, dando a entender que se trata de um só, isto é, Cristo. 17 Quero 

dizer isto: A Lei, que veio quatrocentos e trinta anos depois, não anula a 

aliança previamente estabelecida por Deus, de modo que venha a invalidar a 

promessa. 18 Pois, se a herança depende da Lei, já não depende de promessa. 

Deus, porém, concedeu-a gratuitamente a Abraão mediante promessa.

Gl 3.15–18.

Progresso da revelação



19 Qual era então o propósito da Lei? Foi acrescentada por causa das 

transgressões, até que viesse o Descendente a quem se referia a promessa, e foi 

promulgada por meio de anjos, pela mão de um mediador. 20 Contudo, o 

mediador representa mais de um; Deus, porém, é um. 

21 Então, a Lei opõe-se às promessas de Deus? De maneira nenhuma! Pois, se 

tivesse sido dada uma lei que pudesse conceder vida, certamente a justiça 

viria da lei. 22 Mas a Escritura encerrou tudo debaixo do pecado, a fim de que 

a promessa, que é pela fé em Jesus Cristo, fosse dada aos que crêem.

Gl 3.19–22.

Propósito



23 Antes que viesse essa fé, estávamos sob a custódia da Lei, 

nela encerrados, até que a fé que haveria de vir fosse revelada. 

24 Assim, a Lei foi o nosso tutor (παιδαγωγος) até Cristo, para 

que fôssemos justificados pela fé. 25 Agora, porém, tendo 

chegado a fé, já não estamos mais sob o controle do tutor. 

Gl 3.23–25.

Propósito



1 Irmãos, o desejo do meu coração e a minha oração a Deus pelos 

israelitas é que eles sejam salvos. 2 Posso testemunhar que eles têm 

zelo por Deus, mas o seu zelo não se baseia no conhecimento. 

3 Porquanto, ignorando a justiça que vem de Deus e procurando 

estabelecer a sua própria, não se submeteram à justiça de Deus. 

4 Porque o fim da Lei é Cristo, para a justificação de todo o que crê

Rm 10.1–4.

Propósito



26 Todos vocês são filhos de Deus mediante a fé em Cristo 

Jesus, 27 pois os que em Cristo foram batizados, de Cristo se 

revestiram. 28 Não há judeu nem grego, escravo nem livre, 

homem nem mulher; pois todos são um em Cristo Jesus. 29 E, 

se vocês são de Cristo, são descendência de Abraão e herdeiros 

segundo a promessa. 

Gl 3.26–29

Envolvimento



21 Para os que estão sem lei, tornei-me como sem lei (embora 

não esteja livre da lei de Deus, e sim sob a lei de Cristo), a fim 

de ganhar os que não têm a Lei

1Co 9.21.

A Lei de Cristo na Nova Aliança



21 Para os que estão sem lei, tornei-me como sem lei (embora 

não esteja livre da lei de Deus, e sim sob a lei de Cristo), a fim 

de ganhar os que não têm a Lei

1Co 9.21.

A Lei de Cristo na Nova Aliança



6 O SENHOR, teu Deus, circuncidará o teu coração e o 

coração de tua descendência, para amares o SENHOR, teu 

Deus, de todo o coração e de toda a tua alma, para que vivas

Dt 30.6

O coração circuncidado



• A Lei condena o descrente (2Co 3.7-17).

• A Lei é perfeita e revela o caráter de Deus (Rm 7.12).

• A Lei conduz até Cristo (Gl 3.24).

• Toda escritura é útil e inspirada (2 Tm 3.16)

O cristão e a lei




